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 ADVERTÊNCIA

Os textos a seguir são de cunho fictício, nenhum dos dados
informados ou nomes apresentados são reais.

Qualquer semelhança com alguém ou fato é mera
coincidência.

Todos os autores criaram textos para o entretenimento do
leitor não estando os mesmos envolvidos nas questões
apresentadas.

Respeitamos todas as raças, crenças ou religiões.

Pede-se cautela ao folhear as páginas, pois todos os textos
contem palavreados fortes e descreve ações que puderam ser fortes
para alguns leitores.

Ao iniciar sua leitura, esteja ciente do que poderá encontrar
em questão de palavreado e frases fortes, estes são contos de
Terror e não textos infantis, por gentileza não usar os campos de
comentários para dizer que existem palavras ou frases ofensivas uma
vez que usamos deste aviso para alertar aos leitores.

 








 


 NOTA 1

 


Em nome do projeto A Arte do Terror, venho por meio desta
nota dar a informação aos nossos leitores, tal como disponível em
nossa página no Facebook e Blog referente à saída de um dos nossos
Organizadores.

Aos leitores que já conhecem o projeto pelos volumes
anteriormente lançados e aos novos que estão conhecendo através
deste volume, informamos que nesta edição, marcamos a saída da
Organizadora Faby Crystall.

Ela que esteve desde o Volume 1, sendo a primeira a se juntar
comigo (Donnefar Skedar), logo na criação do projeto, se manteve
firme e forte ao longo dos outros cinco livros lançados. Neste, que
é o nosso sexto livro, ela participou até o final do prazo de
recebimentos dos contos, anunciando internamente sua saída e logo
em seguida publicando uma nota de despedida em nossa página no
Facebook.

Faby Crystall deixou suas palavras que permanecerão na página
para os leitores que ainda não tenham conhecimento e nesta edição
nos saudou com sua participação, que não será a última como autora.
Mas, para os próximos volumes e edições do projeto A Arte do
Terror, não contaremos mais com a participação da autora na
Organização.

Estamos felizes por ela não ter saído por motivos ruins e
sim, pessoais, tendo sempre a nossa gratidão quanto ao tempo que
esteve no projeto e participação no mesmo, só podemos deixar nosso
carinho e desejar sucesso para à Faby Crystall em sua vida
literária.

Sem mais, Faby, este volume é para você.

Atenciosamente, Donnefar Skedar — Criador e
Organizador

 








 


 NOTA 2

 


Ainda em nome do projeto, venho nesta segunda Nota esclarecer
aos leitores que após a saída da autora Faby Crystall da
Organização do projeto, eu e Carlos (organizador), resolvemos e
precisamos verificar alguém para nos ajudar a finalizar o Volume 4,
que como poderão notar, está "volumoso" se comparado aos demais
livros do projeto.

Por isso, em reunião interna e após a nota da Faby na página
do projeto, decidimos fazer dois convites que se tornaram três. Os
dois primeiros para cuidarem das nossas Mídias Sociais e o terceiro
veio para ser revisor. Devido ao número de autores e de contos
recebidos na chamada do Volume 4, acabamos tendo que lidar com uma
proporção que de longe era imaginada para o projeto. Desse modo,
decidimos arriscar e fizemos nossos convites para os autores e
também já participantes do projeto, Lucas Souza e Larissa
Prado.

Em meio aos dois convites e devido à troca de informações
durante a organização do projeto, também convidamos o autor Luiz
Henrique, que está estreando no projeto com um conto de sua
autoria.

Os três aceitaram prontamente nossos convites e, após breve
conversa, fizemos questão de anunciar oficialmente em nossa página
que os autores Lucas Souza, Larissa Prado e Luiz Henrique, que tomo
a liberdade de indicar como os "L's", fazem parte da equipe e assim
se tornam os novos Organizadores do projeto A Arte do
Terror.

Notem que não apenas o livro cresceu em participações, contos
e público, mas o projeto em si aumentou e isso devemos a você,
Leitor, por baixar nossos livros, curtir nossa página, avaliar e
deixar seu comentário, por qualquer coisa que possa fazer por nós.
O projeto permanece gratuito, porque acreditamos que o que
conseguimos fazer, está sendo pago com a alegria dos autores e a
degustação dos leitores.

Em nome do projeto A Arte do Terror, dou as boas-vindas aos
L's e que tenhamos a oportunidade de satisfazer nossos
leitores.

Atenciosamente, Donnefar Skedar — Criador e
Organizador

 








 


 APRESENTAÇÃO

 


POR
TRÁS DO TEMA “CARTAS”

 


Ao surgir a proposta do tema “cartas”, logo vieram à mente as
diversas possibilidades de criação de contos diferentes,
privilegiando linguagens peculiares, modos de falar, sotaques,
erros de digitação, ou outras formas de trazer um “realismo” que a
literatura epistolar proporciona à criação do autor.

Foram muitos os autores que utilizaram essa “liberdade” e nos
surpreenderam, e surpreenderão você também. Vamos tentar aqui falar
um pouco de alguns contos que representam bem essa ideia, são
simplesmente de dar água na boca.

“Banquete de Ratos”, do Lorenense, Lauro Elme, resolveu
aceitar a ideia maluca da nossa equipe de revisão e, deixou espaços
em branco no texto da carta simulando trechos apagados por sangue,
sujeira e ação do tempo. Lendo o conto, você perceberá o motivo.
Isso sem falar que o conto é foda para caralho!

“Noite na Cidade”, do siciliano, Alberto Arecchi, foi escrito
em português de Portugal e é assim que aqui está publicado, em
concordância entre o autor e a organização, a fim de preservar a
beleza do idioma que deu origem ao nosso. É um conto urbano, que
choca e traz para perto o que preferimos que fique
longe.

E o que dizer da curitibana Jordana Felix que estilizou, com
sua própria arte, os contos em papel de carta, de acordo com os
temas que usou em cada um dos três. Ela realmente mergulhou de
cabeça no tema. Infelizmente sua estilização dos papéis de carta
não estará disponível em todas as plataformas de publicação por
motivos técnicos que fogem ao controle da nossa vontade.

“Além do Décimo Andar”, do paulistano Ricardo de Lohem, vem
acompanhado de “Como se Chega Aqui”, um tutorial que ensina como
chegar no “outro mundo”. Os dois contos privilegiam o sotaque
peculiar do jovem Toshio.

O paulistano Luyz Tadeu, em seus quatro contos, “Insana
Consciência”, “Perseguindo Francisco”, “A Sopa de Inverno” e “Eles
Estão nas Árvores”, utiliza linguagens diferentes de acordo com a
história a ser contada e por “quem” ela é contada, mostrando ao
leitor ambientes diferentes.

A mineira de Belo Horizonte, Marcella Sousa, chega com
“Fascinação do Desespero” que nos deixa em estado de desespero.
Numa linguagem tranquila e sarcástica, o remetente descreve seu
modus-operandi com uma clareza perturbadora.

Gostaríamos de falar aqui de cada conto, mas escolhemos apenas
seis representantes para apresentar um pouco, mas bem pouco mesmo,
do que você encontrará no volume 4 de A Arte do Terror.

Paramos por aqui e esperamos ter convencido você a ler todos
os contos aqui publicados, cada qual com uma história diferente,
com causos peculiares, com remetentes e destinatários inusitados,
enfim, diversão garantida. Desde cartas do assassino para a mãe da
vítima, cartas de amor, cartas do mundo físico ou não físico, ou
dos dois, cartas alucinadas, cartas mais do que claras, e-mails,
ofícios, relatórios policiais, escritos encontrados em algum lugar
ou ainda não encontrados. Tem de tudo aqui!

Desejamos que tenha uma boa leitura neste mar de cartas, que
guarde para si os segredos e que escreva cartas para compartilhar
os causos que mais lhe agradarem, mas acima de tudo desejamos que
você possa se divertir demais.

A Arte do Terror agradece.

Carlos H. F. Gomes — Organizador.

 








 


 As Meninas Leão

Alberto Arecchi

 


Minha querida, estou-lhe escrevendo do quarto do meu hotel em
Duala (Camarões).

Sabes que cheguei aqui porque um dia me aconteceu de ler em um
jornal local a notícia de um julgamento criminal. O repórter falava
do caso com um gosto macabro e persistia sobre os detalhes mais
escuros. Tratava-se de um grupo de meninas que tinham sido raptadas
em algumas aldeias rurais. Presas por anos em gaiolas, foram
treinadas para agir como bestas carnívoras, como leões ou
leopardos, hienas ou panteras. Mantidas em condições de vida
sub-humanas, comiam apenas carne crua, sangrenta, e eram forçadas a
capturar pequenas presas por comida. Depois de completar o
treinamento feral, tinham sido utilizadas para realizar
assassinatos por encomenda. Elas começaram como um grupo para
abater as vítimas, apresentando-se cobertas por peles frescas, que
exalavam um forte cheiro de fera, com garras de metal afiado nas
mãos e nos pés. Sua ação é difícil de distinguir de um ataque
verdadeiro de feras predatórias, apresentando, contudo, uma
característica exclusivamente humana: todos os animais selvagens,
na natureza, matam apenas para obter comida ou para alimentar seus
filhotes; apenas os animais enlouquecidos - e, claro, o homem -
matam na ausência da angústia da fome.

O mundo estava convencido de que a África negra não mantinha
mais segredo nenhum, fora dos interesses econômicos sombrios e
ocultos, que alimentam as guerras modernas. Os tumultos e ódios
tribais se confundiam com a luta pela posse de recursos minerais e
com o conflito geral entre blocos opostos do mundo.

As mulheres-leão, mulheres-leopardo ou - às vezes -
mulheres-hiena, tinham uma antiga tradição de xamanismo, no seio da
África mais oculta. Na sociedade de hoje este costume sobrevive,
esporádica e secretamente, como uma forma de lavagem cerebral e
condicionamento, controlada por personagens temíveis do submundo
criminoso. As meninas compõem pequenos grupos de assassinas que não
se podem individuar e vão matar os inimigos de seus "mestres", por
motivos de rancor, vingança ou rivalidade. Quantos massacres,
imputados oficialmente a animais selvagens, poderiam realmente ser
obra dos grupos criminosos de meninas-feras?

Esse processo me intrigou e decidi realizar uma investigação
aprofundada sobre os artigos publicados na imprensa local. Consegui
entrevistar os advogados das meninas acusadas e o Professor Mbé,
reitor da Universidade e Professor de Antropologia Criminal.
Finalmente, a minha curiosidade levou-me aos lugares que tinham
sido o cenário de massacres cometidos pelas
mulheres-leão.

Em três aldeias, não muito longe das margens de um lago, reuni
provas de tradições que me pareceram muito interessantes. Havia
grupos de poder oculto, nas florestas do coração da África, que não
hesitavam em colocar-se a serviço de quem pagasse o suficiente para
fazer uma matança. O instrumento de morte eram essas pobres
garotas, sequestradas das famílias em idade precoce e criadas em
gaiolas, alimentadas com carne humana, o tempo todo de quatro como
animais, finalmente treinadas para matar, com a esperança de obter
sua recompensa. O disfarce feroz das jovens assassinas servia para
espalhar o terror e perpetuar a lenda de ritos ancestrais. Muita
gente sabia e não queria falar, pois, a maioria tinha medo de falar
ou fazer demais. Uma pergunta, uma palavra, podia ser perigoso,
para o incauto que fora o autor, como para todos os seus
contatos.

Voltei com muitas impressões e muitas fotos. Sonhava que era
perseguido por manadas de mulheres-leão. Quando o pesadelo não me
deixava dormir, cheguei a destruir todas as evidências que eu
acreditava ter encontrado. Fiquei dez dias com febre, permeado pelo
medo de que qualquer uma das enfermeiras, que se aproximavam do meu
leito de hospital, poderia ser uma acolita daquele culto
infernal.

Por fim, eu consegui curar-me. Quis esquecer, tentei com todas
as minhas forças esquecer tudo o que poderia me lembrar dos
terrores escuros das florestas primitivas.

Ontem à tarde, um quadro preocupante ressurgiu das profundezas
do meu subconsciente. A televisão estava sintonizada em uma dessas
terríveis e alucinantes transmissões da tarde: uma improvável
dançarina e cantora estava se confrontando em um duelo amoroso com
um Rodolfo Valentino de periferia.

Tentei tirar-me disso e concentrar-me na leitura de uma
revista. Não consigo agora lembrar o que era exatamente o artigo
que me surpreendeu: as guerras, as crianças-soldados e as
populações mais fracas reduzidas à escravidão, ou talvez fossem
tranquilos safáris fotográficos. O fato é que a história das
meninas-leão ressurgiu com arrogância em minha memória. Percebo
claramente nas narinas o cheiro irritante do sangue estagnado, ouço
o voo de moscas zumbindo em meus ouvidos e o chilrear das cigarras
em uma tarde ensolarada, em torno de uma cabana longínqua, batida
pela asa da morte. Vejo aqueles pobres corpos rasgados. Não posso
mais ignorar as imagens e sentimentos que eu tinha tentado remover,
mas permaneceram gravados na minha memória.

Noite de verão. No parque, a poucas centenas de metros do meu
quarto, outra vítima. Não falta a delinquência, há assassinatos
também nesta parte do mundo. Não há necessidade de recordar as
meninas-leão para provocar arrepios de horror na minha espinha,
quando vou ler os jornais. De manhã, parece que lemos os boletins
de uma guerra travada nas ruas, diante de nossos olhos fechados,
enquanto estávamos dormindo, pacificamente
inconscientes.

Todas as noites há mortos por causa de acidentes de carro, por
overdose, ou guerras de gangues. As duas vítimas de ontem à
noite, no entanto, foram bastante incomuns. Seus ferimentos eram
muito semelhantes ao rasgo de garras afiadas de metal. Volta aquela
sensação de pesadelo que me assombrou por toda minha vida, como se,
lendo o jornal, tivesse reaberto uma ferida, conjurando uma
terrível presença que eu estava desesperadamente tentando excluir
da minha memória. As meninas-leão estão agora entre nós, enquanto
aqui a delinquência matava apenas com arma de fogo ou com
facas.

O jornal publicou que uma pantera gigante foi vista rondando
no parque público, e as forças de segurança estão à caça dela,
mesmo que não estejam totalmente convencidos da existência da
fera.

Eu sei quem cometeu os últimos massacres, e ainda sei que os
batedores não vão encontrar nenhum gato..., mas quem iria acreditar
em mim, se eu contasse todos os pesadelos que vivem na minha
memória?

As meninas-leão estão me perseguindo, nem sei, querida, se
conseguirei voltar para a vida normal…. Saibas que te
amo.

 


Alberto

 


 


NOTA DO AUTOR

 


Nos anos 1982-1984, eu morava em Dakar (Senegal), onde estava
trabalhando em projetos da Cooperação internacional, para o
desenvolvimento técnico.

Um dia, aconteceu-me ler a notícia de um processo que tinha
lugar em outro País da África francófona, talvez fosse Camarões ou
outro lugar da África Central: uma história sombria de
“mulheres-leão”, que matavam gente de uma maneira horrível. O
artigo explicava tudo...

Quando procurei a notícia a segunda vez, porém, nunca mais
consegui encontrar o recorte daquele diário, que em um primeiro
momento havia ignorado.

A presente é aquela história “reconstruída”, através da carta
despachada naquela circunstância à minha esposa.

 








 


Noite
na Cidade

 Alberto
Arecchi

 


Olá Joana,

esta cidade tornou-se cada vez mais insegura.

No bar da esquina, não há mais os habituais pequenos
criminosos. Agora, a vida da noite tornou-se mais perigosa, com
pushers de cada lado, nas ruas e baixo dos postes de
iluminação do parque.

As luzes piscam e se apagam, gritos atrozes ecoando na
escuridão. Na madrugada, as calçadas são cobertas com sangue
seco.

Eu ando olhando por detrás da cortina da minha janela no
quarto andar, nas longas noites sem dormir. Sinto um grande peso no
meu peito e não consigo respirar, sou forçado a me levantar e -
apesar de mim - voltar a atenção para o mundo exterior.

Às vezes abro a janela e a noite densa de humores enche o meu
quarto. Não é o perfume mórbido do jasmim, que eu conheci em minhas
estadias em África. É mais um condensado de produtos químicos e
exalações da refinaria, cuja chama sobe triunfante além das
silhuetas dos últimos prédios.

No guincho de travões, nos suspiros de pneus nos rondáveis e
nas rampas, parece-me ouvir os gemidos de crianças prostitutas
desconhecidas, evisceradas sob as árvores das avenidas. Apenas os
primeiros vislumbres de madrugada, no céu de chumbo, atormentado
por batalhas mal, trazem uma pausa às minhas ansiedades. As
notícias da manhã, no entanto, muitas vezes me dizem que a
realidade era pior do que qualquer um de meus pesadelos. Todas as
noites, neste bairro, executa-se a horda da escuridão.

Ontem alguém tocou o sino, a partir de baixo, do portão na
estrada. "Quem está aí?" Não houve resposta. Talvez eu tivesse
sonhado. Irritado, pergunto novamente: "Quem é?" Ninguém. Após três
minutos, tocam novamente. Desta vez eu não respondo, mas me debruço
fora da janela. Infelizmente, não posso ver a porta.

Cinco, dez, quinze vezes. Finalmente decidi responder. Uma voz
estrangulada pelo interfone: - a-ju-da-me!

Parece uma piada de mau gosto, mas se não fosse? Vou desligar,
hesito, então pergunto: — Quem é você? — A mesma voz: — ajuda-me,
deixa-me entrar, por favor!

Desta vez, eu reconheço uma voz feminina. Abro a porta com
interruptor elétrico. Em um acesso de celeste estupidez, vestindo
as primeiras roupas que acho, vou descer para o rez-do-chão. Saio
do elevador, não vejo ninguém. A maçaneta da porta, a parede, parte
do chão têm estrias de sangue.,. até a passagem escura que conduz
às caves. Um lamento, quase um uivo, sal quebrado a partir do
compartimento das caldeiras.

A luz, lá embaixo, desapareceu há anos. Amaldiçoo o
administrador do prédio, que nunca arranjou as falhas.

Vou subir para arranjar uma vela, uma caixa de fósforos, e
mais uma vez vou enfrentar os degraus que levam ao porão, com
cuidado: pode haver alguma coisa, nem posso descartar a
possibilidade de uma armadilha.

Apesar de todas as precauções, no entanto, algo me distrai. O
guincho de um rato, enquanto vou pôr o pé sobre um passo coberto
por uma substância viscosa. Deslizo sem encontrar apóio,
desastrosamente. A tocha rola e se apaga. Fico sentado, dolorido,
as mãos apoiadas em uma lama pegajosa, de que nem ouso sequer
imaginar a natureza.

Os olhos se ajustam à escuridão. Lá, há movimento. Muitos
ratos, movimentados em torno de uma mochila que parece ter o
tamanho e a forma de uma pessoa. Então, no silêncio, aquele
suspiro: "Oh, oh, ooooh...." O pacote se move. Só então me dou
conta do cheiro horrível que enche o porão. Estou paralisado pelo
medo.

Como uma bolha monstruosa de alcatrão, o feixe abala os ratos
e rola para mim. Eu sinto o toque úmido nas minhas pernas. Cheiro
de sangue. Em meus ouvidos, o suspiro: "Oh, oh, ooooh ....",
terminando com uma nota estridente, quase sucata.

Acordei na minha cama, ofegante, coberto de suor, embrulhado e
amarrado nos lençóis torcidos e molhados. Vão precisar alguns
minutos para limpar a mente do pesadelo apenas experimentado. Devo
ter gritado, chutado, lutado contra o fantasma coberto de sangue e
atacado por ratos.

Ainda não tenho totalmente aberto os olhos, quando a campainha
começa a tocar. Uma e outra vez, com insistência impudente. Olho
para o relógio: são as três da manhã.

Eu corro ao interfone. É a nossa amiga Maria, "Por favor,
ajuda-me, deixa-me entrar!" Parece uma repetição do cenário do
pesadelo...

Desta vez, porém, Maria pega o elevador chegando à minha
porta, deixando no longo do caminho um longo rastro de sangue, e
cai inconsciente. Ela tem uma longa faca plantada na
encosta.

Tento arrastá-la para dentro, sem provocar mais danos do que
já sofreu. Parece uma situação absurda. Coloco uma panela de água
sobre o gás, procurando panos limpos. Será melhor tirar a faca ou
deixá-la na ferida? Que teria feito você?

Maria está viva, no momento não sangra mais, não tem outras
lesões. Tirar a faca, no entanto, poderia ser mais perigoso do que
deixá-la onde está. Poderia causar uma hemorragia incontrolável.
Gostaria que ela voltasse em si mesma e que pudesse
falar.

Eu não posso contar com ninguém. Acho que desde a rua ficaram
traços inconfundíveis de sangue, até minha casa.

A Maria começa a despertar e olha para mim, muito surpresa.
Olhos vidrados, um terror instintivo, então finalmente me
reconhece. Com uma voz fraca, ela diz: "tenho dor aqui..." e
tenta-me dizer o que aconteceu.

Quando voltava para casa, alguém a atacou, agarrou sua bolsa
e, na frente de sua tentativa de reagir, plantou-lhe uma faca no
lado.

Por sorte, a ferida é pouco mais do que um arranhão
superficial. Uma boa dose de conhaque, em dois copos, faz o resto.
Lá nós cantamos, arregaçamos as mangas, indo até o elevador,
descendo as escadas, limpando os vestígios de sangue até a entrada
do edifício. Fora da porta, nós decidimos que não fosse o nosso
negócio.

Um serviço de limpeza no meio da noite, a aspiração segreda de
todos os homens que ficar entediados na escuridão de uma longa
noite sem dormir.

Mas após disso… vinte horas de sono. Agora, minha querida, um
café e o relógio me montra que já é meio-dia.

A Maria
está aqui e te saúda, beijos da terra dos fantasmas.


Alberto

 








 


 A Face Oculta

Adriana Virtuoso Campos

 


A
primeira lembrança que me despontou na memória, quando acordei
naquela manhã, foi o seu sorriso. Não me lembro de ter pensando
nele antes, não daquela forma. E, nos meus sonhos de garoto de um
subúrbio escuro, era como se a própria felicidade me estivesse
sorrindo, iluminando minha existência. Tudo em que pudera pensar
fora no quanto queria vê-la mais uma vez.

A primeira vez que vi alguém realmente morto, ou melhor, que
não vi — um lençol encardido escondera de meus olhos a face da
morte — foi aos nove anos. A imaginação descontrolada e perversa
descobria a cada anoitecer uma figura mais horripilante do que a
anterior. E por um longo tempo essa lembrança me perseguiu os
sonhos, num misto de euforia e pavor.

Foi num
dia de sol, um dia de dezembro de calor infernal, o início do fim.
Quando os teus lábios, Nerinha, tocaram os meus pela primeira vez,
o chão fugiu-me, enquanto o meu coração dançava frenético dentro do
peito. Não sei dizer o porquê dele ter te escolhido, mas lamento
profundamente que o tenha feito.

Voltei a
casa, naquela noite, para sonhar com um amor que nunca aprendeste a
partilhar. Caminhei pela rua escura, enquanto a fome do teu beijo
me sucumbia a alma. Esperei que o desejo esvaísse-se de mim como a
água da chuva que violenta as vielas da cidade e depois segue seu
caminho para juntar-se ao mar, num fim de tarde de verão. Mas,
quanto mais o tempo passava, pior me sentia. Eu vivi noites
inteiras, Nerinha, noites inteiras doente daquela folia. O teu
perfume rememorava o ardor que me dilacerava a alma sempre que
passavas por mim. Ainda posso senti-lo.

E a
lembrança daquele sorriso me perseguia.


Afastei-me de ti crendo que a distância daria fim ao meu
tormento, mas perseguias-me onde quer que fosse. E eu, tomado por
um desejo absurdo, fugia da tua presença, da tua lembrança,
acreditando que um ardor assim não haveria de durar. Embora muito a
ti quisesse, nada te pediria. Nada. E por andares demasiadamente
junto às serpentes, seu sibilar era tudo o que podias ouvir.
Deixei-te a conferir os bolsos e a contar as moedas com minha
partida. Nada dali levei, Nerinha, senão, meu coração
partido.

E perdoei-te por não compreender o que meus olhos te diziam.
Perdoei-te tantas vezes, tantas, enquanto meu corpo inflamado de
paixão reclamava a tua ausência. Acreditei que haveria vida, ainda,
sem o teu abraço. Logo, caminhei o mais distante que pude,
enquanto, dissimulada, perguntavas-me: — Onde vais? Por que partes
assim sem razão? Grande tristeza causaram-me as tuas propostas
infames criptografadas por sentimentos mesquinhos que revelavam-me
a tua aura lúgubre. Estive disposto a esquecer-te de vez por todas,
mas não sem que antes pudesse levar de ti uma derradeira lembrança,
em honra ao sentimento que habitava em mim.

Nosso
último momento deveria ser, então, aquele do qual me lembraria por
toda a existência. A partir disso, quando a saudade sobreviesse-me,
haveria aquela última imagem do teu sorriso para lembrar-me de
nosso último instante, após todos aqueles dias sombrios. Em certa
ocasião, o poeta disse que a primeira vez é sempre a última
chance.

Somente
teus olhos frios testemunharam os últimos segundos de minha vida.
Jamais percebera, antes daquele momento, quaisquer pequenos
vestígios que fosse da loucura no teu sorriso, que só me parecia
doce. Acho que fui louco também por cultivar desejos
banais.

Enquanto olhavas meu corpo caído naquela estação vazia, com o
meu sangue colorindo as tuas mãos pequenas, pude finalmente
contemplar a face da morte — e tinha o seu rosto,
Nerinha.

 








 



Uma Verdade Inconveniente

Alfredo José Durante



Segunda feira, 20/03/2017

Tarde, 16:53h.

Delegacia de Homicídio de Curitiba

Relatório

Ao Senhor Delegado

Recebemos uma denúncia de que algo estranho estivesse
ocorrendo numa indústria próxima a Curitiba, mais precisamente
entre esta DP e Piraquara. Consideramos que pelos indícios e
suspeitas narrados precisaríamos investigar.

Chegamos ao local e nos deparamos com cenas que parecem coisas
de filme, não é algo a que estamos acostumados. Parecia estar
abandonado e vazio. Encontramos sangue pelo corredor, identificamos
o local como sendo um frigorífico, porém com um cheiro de carne
podre. Adentramos nas salas dos escritórios, a papelada toda jogada
pelo chão, sujas de sangue, e o cheiro cada vez mais forte à medida
que adentrávamos no ambiente.

Entramos nas salas da indústria de manuseio dos lotes de
carne.

Havia corpos humanos pendurados nos ganchos, (onde deveriam
estar gados, porcos, frangos), as barrigas abertas. 10
deles!

O maquinário ligado e as esteiras levando pedaços dos corpos
para uma máquina de processamento!

Não havia ninguém no local, o maquinário estava ligado,
durante o processo, amontoando e empacotando. Os órgãos não eram
descartados, tudo foi usado no processamento da carne: ossos,
músculos tripas, tudo. Encontramos um caminhão grande, sem
identificação na carroceria, carregado com esses pacotes, e não era
refrigerado, apodreceu tudo. O cheiro era forte. É assustador só de
ver. Quem poderia ter feito isso? Não é trabalho para uma pessoa
só, deve ser um grupo grande.

Algumas digitais foram encontradas no local, os corpos
pendurados foram retirados de lá, as digitais intactas, conseguimos
identificar as vítimas, eram presos condenados, da penitenciária de
Piraquara.

O frigorífico foi fechado. Foi preciso de recursos de
investigação e análise para coleta de evidências: policiais e
viaturas disponíveis para ajudar no isolamento do local,
recolhimento de provas, providências para não haver contaminação do
local, o acesso foi restringido e, o rastreamento do veículo, cujo
GPS encontra-se ativado.

Policiais e agentes sanitários para inspeção em supermercados
para apreensão de carnes e embutidos, de todas as marcas, inclusive
com inspeção e fechamento de restaurantes e bares.

Fechamento do Relatório

Haverá um ataque de pânico em toda a sociedade, quando a
notícia vazar na mídia. Não é possível imaginar que carne humana
fosse vendida como sendo carne animal. Não houve caso como este em
todos os anos da polícia de Curitiba.



Curitiba, 20 de Março, de 2017

 


ALFREDO JOSÉ RAVEDUTTI DURANTE

Investigador Chefe — Seccional
Curitiba — PR

 








 


 Empalada

Alison Silveira
Morais

 


Te envio esta carta, para te dizer que a noite mais uma vez
está majestosa...

Antes de partir, o som estridente dos morcegos nas copas das
árvores, que cobrem minha cabeça me dão o bom dia que
mereço.

E a lua, novamente, a qual todos muito adoram descrever,
estava por trás das mais belas nuvens negras, presságio de um dia
cinzento... perfeito.

Meus passos são cadenciados, e o vento gelado golpeia a pele
do meu rosto, os cabelos ao vento formam em minha sombra a imagem
desfigurada de meu cerne conturbado. Minhas visões ja foram tantas,
minha realidade há muito tempo é outra.

As luzes anêmicas dos postes vão passando, o vento torna-se
morno, maçante e sereno. A brisa sossega quando um aroma pestilento
toma conta do ar que respiro. Afinal, chegou a hora da loucura
matinal.

Todos os dias minha mente é agredida por seres perturbados,
talvez de planos paralelos, talvez frutos da minha mente vil e
atormentada, mas que em épocas passadas me causavam pânico e me
arrancavam a sanidade através de apunhaladas de alucinação. Talvez
com o objetivo de me forçar a total demência e tormentosa
frustração eterna. E esses seres foram bem sucedidos. Todos
eles!

Vivencio as mais tenebrosas visões da morte, todas as visões
que me transformaram na pessoa que sou, e a provável pessoa que
sempre quis ser. Despercebido e divagando, seguia a sequência de
postes e o cheiro se tornou putrefato, quando percebo sob a base de
um poste de madeira, grandes linhas de cor escarlate que corriam e
formavam uma poça negra no chão.

Mais uma vez, com os punhos cerrados dentro do bolso do
casaco, me mesclando e me tornando mais uma pequena parte da noite
fosca e nublada. Mais uma vez encaro minhas visões grotescas, não
tenho escapatória, me obrigo a seguir observando o poste acima,
seguindo o fio de sangue para descobrir mais um dos pesadelos que
me habitarão para o resto dos meus dias.

O poste de madeira era quadrado, com base grossa e afunilava
ao longo de seu comprimento , como uma lança amedrontadora que
desafiava os céus. Em seu topo, havia uma mulher
empalada.

O poste se introduzia entre suas coxas flácidas, dilacerando
sua vagina e formando um relevo semi cilíndrico em sua pélvis. A
aflição toma meu corpo e a taquicardia de um sentimento bipolar e
algoz me toma. O desejo de me imaginar longe dali sempre é
rapidamente oprimido pela minha ânsia de capturar todos os detalhes
sórdidos das cenas mais subversivas, as cenas mais grotescas, que
são armazenadas no meu subconsciente desesperançoso.

O torso dela estava claramente deslocado e suas costelas
acompanhavam o relevo do poste. Conduzindo meus olhos alucinados
sob aquele corpo inerte, vendo o pescoço esticado e a ponta do
poste sobressaindo pela boca da mulher, os braços imóveis e
caucasianos contrastavam com o sangue que corria por uma linha
grossa que descia do lábio inferior, se bifurcava em seu colo em
linhas mais finas e seguia caminho por entre a axila esquerda,
tomando o antebraço e pingando pelo dedo mindinho, enquanto o outro
seguia por entre os seios, umbigo e virilha até se encontrar com a
madeira. Toda a cena surreal me eletrizava, encarei o cadáver,
estático, imobilizado. Mas, acredite, o tormento matinal nunca se
limita em breves momentos...

Após alguns minutos, que pareceram eternidade em minha mente,
o vento gélido sopra desavergonhado novamente. A mulher ergueu seu
braço esquerdo e apoiou-se no topo do poste, sua perna direita
desesperadamente se debateu na quina como uma barata, seu corpo
imediatamente convulsionou e rapidamente se movimentou, tentando se
livrar do empalamento. O som produzido pela mulher se assemelhava a
um baque gutural advindo do inferno, um desespero selvagem a
possuiu.

Seu braço direito ergue-se também, seus olhos injetados de
agonia e cólera se arregalaram, e seu corpo aos poucos subiu
centímetro por centímetro e finalmente se ejetou para fora da
extremidade do poste, e em queda livre dos metros de altura se
ouviu uma risada ignóbil.

Após a mulher se esfacelar no chão, poucos segundos se
passamrama até que ela se levantasse. A cratera em sua vagina
permitiu que seus órgãos internos descessem pernas a baixo, seu
intestino grosso se amontova no chão e os ossos do púbis
tornaram-se visíveis. O frenesi sanguinolento se deu em esguichos
violentos, sem os dentes, e com o maxilar deslocado, sua língua
despencou e caiu sobre a poça de sangue . Seu corpo se tornou uma
corredeira cor vermelho vivo, e seus tremores agudos e impetuosos
tornaram seus passos em minha direção, largos e
pavorosos.

O ar se impregnou com o odor de decomposição. A mulher seguiu
em minha direção, a expressão do que sobrou de sua face indicava
aversão por mim. Em passos mais ligeiros, ela finalmente chegou a
alguns centímetros de mim, seu cabelo castanho embaraçado toca
minha face e sou encarado pela minha maldição... novamente
estático.

Sua boca se abriu a ponto de sua cabeça se partir ao meio e
uma massa de pus azedo espirrou em minha face. Fiquei cego, e
somente as risadas guturais foram ouvidas enquanto seu corpo se
inclinava para trás e desaparecia.

O sol aponta no horizonte.

É uma pena, afinal a noite estava majestosa....

 








 


 O Músico e o
Escafismo

Alison
Silveira Morais

 


Uma carta sincera ao primeiro que a encontrar...

Todo
final de semana eu sou impelido por forças que não reconheço como
naturais, impelido a adentrar as madrugas e caminhar, sabendo que
algo me espera, algo que vai me perturbar. Histórias antigas, mitos
e lendas escondidas, tudo me é revelado por visões arcanas,
enigmáticas. Não me considero um escolhido, ser iluminado,
extraordinário e sim o contrário, simples e tão-somente
amaldiçoado.

Mas acredito precisar esclarecer que, minha relação com essas
visões não é considerada prejudicial. Pensamos nas relações
ecológicas no reino animal, não é como se essas visões se
estabelecessem em minha mente e me perturbassem contra minha
vontade, ou me prejudicando severamente, como no parasitismo, ou
inquilinismo quero que vocês vejam isso como um mutualismo, sem mim
as visões não sobrevivem, sem as visões... bem... eu também
não.

A luz da lua, morcegos e demais criaturas da noite sempre me
recebem da melhor maneira quando adentro as ruas na escuridão,
aprendi a olhar para o chão e não mais para os postes... ou
principalmente o topo deles, então observo minha sombra e ouço
somente o silencio e sinto somente a brisa fresca das quatro da
manhã.

Deveria
saber eu que ... bem... não adianta olhar para o chão, para os
céus, para frente ou para trás, ela vai vir. E ela veio.

Depois de vinte minutos caminhando pela margem da Lagoa,
saindo da Ponta das Almas, e alcançando as primeiras casas fora da
trilha, entro na segunda rua ao lado para rumar à Paróquia Nossa
Senhora da Imaculada Conceição, e subo, até o topo e desço pelo
outro lado, prosseguindo absorto no negror da madrugada, quando
vejo um vulto lento vindo em minha direção.

Tento assimilar a silhueta embaçada, e vejo um homem de terno
e chapéu, carregando consigo um violão preto debaixo do braço, a
escuridão realça a sombra em seu rosto, e a cada passo dado em
minha direção sentia um odor lancinante, metade agridoce, metade
putrefação.

Ouço um
zumbido constante que aumenta de volume a cada passo do músico.
Penso eu pelo menos, tratar-se de um músico fatigado da noite, no
entanto, percebo uma nuvem de moscas em suas costas e cabeça. Agora
que o meu tormento começa.

É
infernal a sensação de não ter mais controle, não comandar meus
músculos e minha curiosidade profana, me forço a seguir em sua
direção deixando meus passos mais curtos e mais lentos, aguardando
pelo arrepio gélido que me tomará até à medula.

O músico está a três passos de mim, um vislumbre do seu
rosto, ou pelo menos o que sobrou dele, me serviram de prova real
para mais um cenário de insanidade matinal. Sua face era ocre,
cheia de buracos da espessura de um lápis, todos infestados de
larvas que se mexiam encandecidamente, as órbitas oculares estavam
vazias exceto pela constante entrada e saída dessas moscas, o que
restou de suas expressões faciais gritavam aos olhos a mensagem de
angustia.

A
criatura para ao meu lado e um som de choro me surpreende enquanto
tento encarar suas órbitas.

Ao abrir a boca, a mandíbula se solta e fica pendurada pela
bochecha, enquanto vermes de todos os tamanhos revolvem-se em sua
garganta e caem no chão aos montes, saindo pela boca. O ser não
consegue falar e isso o desespera.

Ele solta o violão e com as mãos tenta se livrar da
quantidade extraordinária de larvas e parasitas que reside em seu
interior, chega a introduzir metade do antebraço pescoço abaixo em
uma cena perturbadora. As larvas nunca acabavam, se ouvia somente o
som das larvas se contorcendo languidamente e algo sufocando e
engasgando eternamente. O ser arranca sua própria traqueia e língua
em desespero. Ele desiste afinal.

Mostra a mim os dedos dos pés completamente devorados, assim
como os dedos das mãos e sua expressão é de tristeza e
sofrimento.

Uma vítima de escafismo dos tempos modernos? Percebo que ele
mostra suas mãos rotas e sem dedos e tenta apontar para o violão.
Me mantenho imóvel o tempo todo.

Uma
criatura amaldiçoada, condenada a vagar pelas madrugadas em seu
corpo apodrecido e eternamente devorado por parasitas, sendo
obrigado a sofrer com o pior de seus pesadelos, nunca mais poder
tocar seu instrumento.

Ao
captar e fazer essa ligação, o músico junta o violão e continua a
caminhar na direção oposta.

O aroma
putrefato me acompanha desde aquele dia, e mesmo assim, é a
incredulidade acerca de meus horrores que é meu maior
tormento.

 








 


 Antro Mitríaco

Alison
Silveira Morais

 


Minha querida e amada companheira B., gostaria que pudessse
estar ao meu lado nesses momentos de gloriosas descobertas, queria
poder te ver quando alcançasse o abismo e observasse a escuridão da
beira. Não pude carregar o seu crânio, mas te escrevo descrevendo
cada detalhe, tenho certeza que se encheria de encanto dessa
vez...

Subindo
as escadas de uma madeira anciã, com uma cor envernizada


Enraizada, assim como minha essência nada sã

Onde com
mais ou menos luz, continuaria apagada

Sombria,
embolorada, mofada, abandonada, ominoso como o próprio
Satã

Buraco
infernal

Onde até
as criaturas mais pérfidas abandonam a zona abissal

Com
promessas de jamais voltar para sufocar

Nesse
buraco rançoso onde só se via

Degrau
sob degrau

Teto
secular corroído, lúgubre, esquisito

Á
esquerda madeiras na vertical, à frente madeiras na
horizontal

Há eras
passadas perdidas, tudo arruinado em inanição fatal

Apesar
da angústia clastrofóbica

Uma
bipolar e horrorosa sensação incólume surgia a cada degrau
conquistado

Como a
criatura hematófaga que se transforma

Em
frenesi! Aficionado

Uma
obsessão que me deforma

Um ar
lívido evapora em baforadas naquela hora

Ao fim
da escadaria... por de baixo da porta

Subida
maldita, extenuante, infinita

Encontro
a fechadura e escancaro a porta

Tábuas
podres

Um
cômodo arruinado é o que encaro

Janela
sujismunda e mais à direita havia uma lareira

Sinto um
desamparo

Por que
razão moribunda?

Que
expectativas alimentei?

Fico
decepcionado

Um
torpor de como alguém que está de luto


Amargurado, lembro...

O
CULTO!

Com
passos cadenciados

Andando
em círculos, absorto, viciado

Observo
os cantos e as janelas

E não
através delas ... meu amor... vejo um retrato!

Solto,
caído ao lado da lareira, e datava de 1948

E era
dele! ELE! O maldito

Herege
antropologista em sua amaldiçoada carreira

Aquele
que pisou nesse mesmo chão onde meus pés pisam

Meu
cerne entrou em conflito


Histérico

Um
miserável retrato de seus últimos dias


Desnutrido, cadavérico

E um
gato em seus braços, preto e branco

Mutado,
subdesenvolvido

De
súbito, um prelúdio de vendaval

Uma brisa fresca — Que se torna fria — Cortante —
Glacial


Acrescido com um pavor mortal

A
necessidade de acender o fogo se torna quase
involuntária.

Com
ligeireza irracional

Acendi a
lareira em um piscar de olhos


Estranhamente munido

De um
instinto animal

O
retrato foi depositado junto as chamas.

Uma mera
sutileza

Em
comparação com a estranheza dos fatos que seguirão.

 


Algo
bate em minhas pernas

Vejo um
vulto de negror altivo

Junto a
um eco sonoro que penetra meu sistema nervoso distorcido

UM
GATO!

O mesmo
da fotografia

O pobre
coitado, com a coluna deformada

Com
destreza se locomovia

E
balançava em uma mistura de comoção e horror

Pendendo
sua pequena cabeça

Quando
subitamente o felino se afastou

Seguiu
ao canto do cômodo mais escuro

Seus
olhos brilhavam desnivelados, inseguro

Como um
candelabro defeituoso

E o fogo
antes carinhoso

Naquele
instante gelou minha coluna vertebral


Diabólico destino insosso este que procuro

Estou
imobilizado, músculos retesados

Quando
os olhos desaparecem

O clarão
apagado

E
percebo... Não será mais o felino que atormentará meu
íntimo

 


O cheiro
de enxofre agora substitui o cheiro de mofo primitivo

Tudo que
se encontrava naquele cômodo indefinido

Começa a
ranger com um tremor

As
tábuas racham-se e como se repelissem

A parte
obscura onde habita o horror daquela criatura

O cômodo
se inclina e ressoa como um brado gutural


Desconfigura

Se auto
destrói

Da
escuridão, surge uma abertura

E uma
luminescência amarelada e laranja

Um flash
de alvura

Primeiro
uma pequena brecha

E de
repente, enorme

Como a
boca de uma serpente

Me
seguro na lareira para não ser tragado por aquela abertura
perversa


Efervescente

E
submerso de uma só vez em minha desgraça iminente

Conforme
as tábuas vão se inclinando,

Quebram, e revelam — Um mar de lava vulcânica
transparente.

Um misto de insanidade aos meus pés — Não há mais
chão

No
entanto

Me
agarro às pedras da lareira com aflição

No
momento em que ouço sons desesperados

Vozes de
vingança berram a todo pulmão

Vozes de
cabeças carbonizadas, crânios afundados

Carcaças
pulverizadas, negras de queimadura que emergem daquela
mistura


ARDENTE

Tormento
ritualístico, criaturas que se afogam eternamente


Estúpidas criaturas apodrecidas, tentando sair daquele
martírio

Enquanto
minha lucidez é seguidamente agredida pelas visões de todo aquele
suplício

Quando
daquele mar... e daquela profundeza

Surge de forma espectral — Fundida

Uma
barcaça grande e de puro ouro

Boiando
irregularmente


Carregando sua grandeza, carregando seu tesouro

Com sua
balaustrada feita com cuidado

E âncora, mastro, timão detalhado — Dourado

O
mineral do demente, reluzente e precioso, o mineral
sepulcral

Gênese
canceroso

 


No
centro do cais dourado, vejo uma estátua

Com dois
metros, o grande deus Mitra sacrificando o touro sagrado

Os seres
rotos se apoiam na barcaça para não se afogar

Mas
entram em combustão, ardem vorazmente em chamas violentíssimas até
mergulharem


Abandonam suas tentativas

Como se
abraçassem à força sua infindável danação

SÍNCOPE
CARDÍACA parece me tomar

A
estátua se move, se torna viva

Deixa
cair ao cais, decepada, a cabeça do touro

E
encontrando meu olhar estupefato com seu olhar defunto

Agarra e
sustenta um bloco de ouro

Sem
emoção


Inabalável

Aponta o
bloco em minha direção

Como uma
oferta

 



Instável, respondo negando

Sem
proferir uma só palavra

Lábios
secos, boca aberta

Sem
pensar, nem mover

Meu
peito explodindo, rasgando

O juízo
do meu ser

A
sobrancelha daquela criatura retesada

Sua boca
se abriu em ferocidade

Seu
interior emanou uma luz perturbadoramente dourada

Uma voz
inumana tomou de assalto o vácuo do lugar

Um
homogêneo de raiva e frustração

Um misto
grotesco e gutural ensurdecedor é entoado das profundezas daquela
garganta

Então...
as paredes começam a se desmanchar devagar

O cômodo
começa a ficar opaco, se acinzentar

A
estátua se desfaz e a barcaça submerge levando sua
riqueza

Fiquei à flor da pele — Um silêncio avassalador

E
naquele momento, estacas surgiram da efervescência anêmica,
gelatinosa


Finalmente os corpos purulentos, que se repeliam de dor,
pulam

Se
grudam às estacas


Criaturas irritadas, coléricas, angustiadas,
ansiosas

Galgando
o forro embolorado

Vertendo
de suas feridas, decompostas supurações


Deformações, um vislumbre de hematomas e mordidas.

Aquele
antro estava comprometido

Tudo
recomeçou a desmoronar

A
lareira a se desmanchar

Quando
arremessei meu corpo contra a janela

Me
segurando com as pontas dos dedos em seu peitoril
decaído.

A última
coisa que lembro ver ainda consciente

Foi um
torso contraído

Repleto
de parasitas

Meus
ossos se tornam gelo

Seus
braços arremessando em minha direção uma pedra retirada da
lareira

Encontro
o breu

 


O discernimento de uma vida — Levita em pesadelo.

Das
trevas meu ser novamente desperta

Me vejo
em baixo de escombros

Uma dor
aguda me deixa alerta

E
percebo imediatamente

Nada
daquilo foi um outro surto psicótico


Inerente

Um
pesadelo simbólico surpreendente

Ou
visões alucinadas de horror de uma mente doente

Porque
os CADÁVERES me serviram de leito

Pelo
período atemporal que ali permaneci

Afinal,
minha preciosa prova real

A
experiência, a busca, energia premeditada

Para
alcançar e me sentir apreciando

O CULTO
ANCESTRAL

 


Meu
amor... que rituais mais profanos me sejam revelados

Que
novas escadarias

Antros
de ruindade

Estejam
ao nosso aguardo.

 








 



O fim dos tempos vem das estrelas 

Alison
Silveira Morais

 


Incrível como o tédio crônico domina até a vida mais corrida,
se prolifera como ferrugem que danifica e oblitera aqueles poucos
momentos em que você poderia estar fazendo algo produtivo. O
cansaço de sentir, ver, ouvir, viver o dia e viver entre outras
vivências, viver no limbo interno e no caos externo, viver a fadiga
de ser e de estar.

Os pensamentos vêm e vão dentro daquele inseto gigante de
ferro e engrenagens fumegantes sobre quatro rodas. Quando um pulo
apaga os contornos do que é real e o engarrafamento para no tempo.
A desordem inflama quando o céu escurece de repente. Um eclipse
solar que incita a curiosidade e o medo de todos, abala o meu
cerne, e tremores tomam conta do meu peito, como se um nó se
formasse em minhas vísceras. Por fim olho para o céu, agora negro.
Sem estrelas. Sem lua. Sem sol. Sem vida. Breu.

No início, somente os faróis começaram a acender, depois os
postes, assim como as luzes em cada janela dos prédios e casas. A
escuridão parecia mais densa e o silêncio substituiu rapidamente as
constantes buzinadas do engarrafamento, as pessoas nas ruas, o som
das obras, construções e tudo mais. Um silêncio cortante, um
uníssono de inanição, sinto como se meus tímpanos estivessem pela
primeira vez em total desuso.

Naquele momento, muitas pessoas saíram dos carros, muitos
abriram suas janelas, correram para suas sacadas, pessoas nas ruas
tiraram seus smartphones do bolso para gravar e fotografar, algo
que pareceu completamente sem sentido naquele momento, logo que só
existia o breu que nos cobria como uma venda bem colocada nos
olhos. Poucos segundos depois, tudo se metamorfoseou - treva
total.

Ouvi gritos quando todas as luzes desapareceram com um
blecaute, todos os celulares, todos os faróis, postes, casas,
recintos comerciais, tudo se tornou cegueira, todos os sentidos se
confundiam e ao mesmo tempo tentavam se aguçar. Em vão.

Onde estão as estrelas na escuridão? Me perguntei, e como uma
resposta imediata, surge uma borrada aurora boreal, o céu dá sinal
de vida — prelúdio da morte.

Um feixe de luz, como um holofote, surgiu dos céus. Com uma
cor roxa e um formato desconhecido, aos poucos, em movimento, essa
luz se molda e meu cérebro começa a reconhecer no alto, a imagem
surreal de um cronômetro com quatro números “zeros”.

Inesperadamente, e antes mesmo de aliviar toda aquela
desordem, o cronômetro começa a contar: “00:00, 00:01, 00:02,
00:03, 00:04, 00:05, 00:06, 00:07, 00:08, 00: 09…” e no décimo
segundo que não chegou... algo como uma estrela cadente, branca e
gelatinosa, de um tom pustuloso amarelado começa a chover daquele
céu tormentoso. Um aroma pestilento nocauteou meu segundo
sentido.

Enquanto as pessoas em sua cegueira retornavam a seus carros e
casas, eu permaneci imóvel. Talvez tivesse sido melhor ter abraçado
meu destino de uma só vez.

Dessas estrelas caídas, saiam seres que desafiavam o
discernimento e a razão. Criaturas de um metro de altura que
pareciam polvos asquerosos e deformados. Suas cabeças tinham o
dobro do tamanho de seus corpos, eram transparentes, e era possível
observar um líquido branco balançando de um lado para o outro. Sem
olhos, sem nariz, sem orifício algum. Essas criaturas se moviam
lentamente e deixavam um rastro pegajoso no chão.

Uma delas tocou em um carro a alguns metros de mim e sua
cabeça explodiu violentamente. O líquido branco era algo que
ultrapassava os perigos de um ácido fluorídrico, corroía tudo que tocava
implacavelmente, o automóvel inteiro foi instantaneamente
dissolvido com as pessoas dentro, uma cratera surgiu no asfalto no
mesmo momento. Estes seres cegos esbarravam sistematicamente nas
coisas e explodiam-se — dissolvendo o mundo ao meu
redor.

As criaturas apresentavam uma constituição muito frágil, pois
as que não se explodiam caiam mortas ao chão e se auto
dissolviam.

Em meio ao terror, carros deformados e pessoas mortas e com
severas queimaduras, ouvindo-se gritos nervosos, gritos
desesperados - novamente a escuridão surgiu. Seguindo o esperado,
novamente o céu resplandece, dessa vez em uma luz borrada verde, e
o cronômetro se forma e se aciona novamente: “00:00, 00:01, 00:02,
00:03, 00:04, 00:05, 00:06, 00:07, 00:08, 00: 09…” e de novo uma
nova leva de criaturas.

Me guiei através da aurora alienígena esverdeada para um
terreno baldio, subi uma pilha de pneus e ferros velhos e não vi
luz alguma, não vi saída, só percebo que ... chove dessa vez,
torrencialmente.

Reflito em meio ao caos, que no fundo não tenho, nem nunca
tive alguém por mim, nunca senti necessidade dessas convenções
sociais profundas e honestas sem importância que nos são cobradas e
impostas, logo, é estranho descrever o modo como me encontro nesta
situação, o desespero das pessoas é causado muitas vezes pela
própria arrogância e pelo egoísmo de acreditarem que suas vidas
valem muito, iludidos, balbuciam mentiras perversas de falsa
empatia e preocupação com seus próximos. Ninguém grita pela vida do
outro, grita por sua própria. Nesse momento é perceptível, e também
é inegável.

Pela primeira vez pude ver a verdadeira face da humanidade. E
ela é horrorosa.

Ouço, respiro, e sinto o sabor da agonia e da angustia. Será
mesmo que talvez tivesse sido melhor ter abraçado meu destino de
uma só vez?

Breu.

Um feixe de luz vermelha.

“00:00, 00:01, 00:02, 00:03, 00:04, 00:05, 00:06, 00:07,
00:08, 00:09....”

Aflição.

Breu.

Um feixe de luz azul.

“00:00, 00:01, 00:02, 00:03, 00:04, 00:05, 00:06, 00:07,
00:08, 00:09....”

Pânico.

Breu.

Um feixe de luz branca.

“00:00, 00:01, 00:02, 00:03, 00:04, 00:05, 00:06, 00:07,
00:08, 00:09....”

Desesperança.

Breu.

Escuridão.

Um ponto flamejante no céu agora que se engrandece.

Um cometa em nossa direção.

Aviões caças aparecem cortando o céu multicolorido e se
desfazendo em pleno ar, explodindo em flâmulas a quilômetros do
chão. E o chão, se desfazendo aos meus pés. Momento
derradeiro.

Antes de sentir minhas pernas sendo tomadas por aquele líquido
cáustico, e antes de receber o impacto do que quer que seja o que
vem em nossa direção, tentando lutar para raciocinar em meio à dor
excruciante... penso que tudo é falso, ilegítimo e dissimulado e o
caos não é prematuro, é adequado.

Precisava escrever, antes de abraçar meu aniquilamento, quero
que o mundo saiba que o fim do tempo vem das estrelas, posso
afirmar agora, somente a escuridão restará, somente a sombra sob a
face do abismo, meu destino está fadado ao fracasso, assim como
essa carta está fadada a jamais encontrar um
destinatário.

Não mais onipotente é o tempo, não mais implacável, sutil e
vil. As estrelas do cosmo reinam agora, e levam dessa Terra a
história da humanidade consigo. Quanto a mim, deito-me lentamente
no chão encharcado.

Breu.

 








 


 Ao Senhor
Cunha

Magnólia

 


Prezado
Senhor Cunha,

 


Fiquei
um tanto quanto receosa pelo simples fato de que sou sua inquilina
há mais de 10 anos e por nossa relação não ter ultrapassado às
meras formalidades de pagamento. Faço questão de que permaneçamos
assim pontuais em nossas obrigações.

O que me
trouxe até à escrivaninha foi o fato de que não mais suporto os
barulhos que escuto neste imóvel todas as noites, tanto quanto os
objetos que somem. Eles vão ao chão e simplesmente desaparecem, nem
mesmo um agente do FBI daria cabo dos tais. Há um mistério rondando
a casa de número 08 da Rua Antepassados, o qual gostaria muito de
desvendar.

Certo dia em conversa casual com a Sra.
Marcele, aliás, ela falou muito mais que eu, pude
ouvi—la dizer que
antes, muito antes de meus pés fincarem no assoalho do seu imóvel,
morou nele um casal, cujo marido era um incorrigível ciumento,
tanto que trancava sua esposa todas as vezes que saia para
trabalhar e só voltava à noitinha, ela não via a luz do dia a não
ser aos domingos quando iam à missa, ela coberta dos pés à cabeça,
lenço quase cobrindo os seus lindo olhos azuis e mirando o chão
onde pisava com muita cautela. Certo dia ele retornou de seu
trabalho e a encontrou dependurada no lustre da cozinha com a
língua de fora. Havia tomado uma boa dose de barbitúricos. Ele não
se conformou, sentiu o luto por alguns dias e foi fazer companhia à
sua amada dando cabo de sua vida da mesma forma e no mesmo lugar. A
casa ficara alguns anos sem morador, pois todos que sabiam da
história de um jeito ou outro se esquivaram dela.

Como vim
para cá numa noite e às pressas, não tive tempo de ser avisada de
nada, mesmo porque minhas viagens de negócios não me permitiriam
fazer amizades.

Estou
agora passando uma temporada por aqui e logo nesta primeira semana
já tive como companhia os tais barulhos e a perda dos meus brincos
de pérolas.

Senhor
Cunha, nesta madrugada acordei com um respirar em meu ouvido
esquerdo, posso dizer que senti o mau cheiro da boca seja lá de
quem for, bem próxima. Meu corpo estremeceu, então o cobri até
ficar sem respiração e rezei para que o dia amanhecesse logo. O sol
apontou na janela, foi quando tive tranquilidade e pude
dormir.

Não quero assustá—lo nem ao menos
importuná—ló com
meus medos, mas hoje acho que vi um fantasma parado em minha sala,
ele admirava a rua pela janela, ficou ali um bom tempo e sumiu.
Fiquei tão paralisada quanto ele, minhas carnes tremiam e minha
alma, esta, acho que foi passear por instantes e voltou na mesma
velocidade em que saiu. Agora neste momento ouço um arrastar de
corda no caibro da cozinha e um leve gemido, não tenho coragem de
ir até lá, embora esteja morrendo de vontade de tomar chá, pois é o
meu líquido habitual de todas as noites, não me sinto muito bem do
intestino por esses dias, acho que tem ligação com a idade, pois
bem, o senhor poderia me indicar uma resolução para esses
contratempos?

Outra
coisa que reparei também há manchas de vazamento por todo o teto da
casa, só há uma pequena área onde o mofo não atingiu, acima do
altar que montei para as minhas orações.

Rezo, eu
rezo todos os dias inclusive para que essas almas alcancem o
caminho certo, é muito triste sabe Sr. Cunha, imagine a família
sabendo que o seu parente se matou, isso é macabro sem contar que
traz mau agouro a toda uma geração, Deus me livre. Então imagino
que essas almas estejam perdidas, ou melhor presas nesta casa, sem
poder descansar.

Outro
dia eu estava chegando à casa do mercadinho do Sr. Antônio, estava
com minhas mãos ocupadas de sacola, dispensei o ajudante, já era
quase noite, vi que todas as luzes estavam acesas, vi também uma
mulher do lado de dentro na janela do quarto, o meu quarto, olhando
na direção da estrada. O que fiz? Chamei a Marcele e contei a ela,
mas é claro ela ficou tão assustada quanto eu, conclusão passei a
noite na casa dela. Como pude ver a casa pelo lado de fora, vi o
quão ela é assustadora, Sr. Cunha eu não quero mais voltar lá, por
favor o que devo fazer?

Vejo que
as ervas daninhas já tomam conta da entrada da casa, já se passaram
algumas semanas e a chuva não cessa, são tantos relâmpagos e
trovões que agravam ainda mais a identidade da casa mau
assombrada.

Penso em
chamar um padre exorcista, o que acha da ideia, afinal ninguém
melhor que eles para entenderem de fantasmas, isso quando eles não
são banidos da face da terra pelos mesmos, aguardo uma resposta do
senhor, mas não se demore Sr. Cunha porque não posso passar a vida
inteira na casa de Marcele embora ela seja uma amiga muito
atenciosa, como já disse, meus ouvidos não aguentam mais, ela não
dorme, faz ideia do que é uma maritaca o dia e a noite em seus
ouvidos, é de enlouquecer.

Hoje
pela manhã ela resolveu que daria uma volta pela cidade, disse que
está com saudades do tempo em que sentava-se no banco da praça com
seu noivo, este já partiu desta para melhor, foi assassinado o
coitado, não sabemos por quem, a polícia procura o assassino até
hoje, crime bem planejado, então aproveitando este sossego na casa
vou escrever uma carta também para a minha filha, ela nunca mais
retornou as minhas ligações e gostaria de saber o porquê, vou
contar a ela tudo o que está a me acontecer.

Sabe
Senhor Cunha, tenho muitos dotes domésticos, escrever cartas é um
deles, sei também cozinhar muito bem, qualquer dia desses o convido
a me acompanhar num jantar, chamarei minha amiga maritaca aí o
senhor verá que não exagero.

Na
segunda-feira quando pensei em voltar para casa encontrei todas as
portas e janelas escancaradas, Marcele foi comigo e resolvemos
entrar, era dia e o sol havia dado o ar da graça, recebemos logo de
cara o bafo do mofo vindo das paredes, um cheiro muito forte. Vimos
também que o chão estava encharcado de água da chuva e repleto de
folhas das árvores como se tivesse sido abandonada há muito tempo,
mas não é verdade fiquei apenas alguns dias fora, achamos muito
estranho. Foi quando vasculhando a estante de livros vi alguns
recortes de jornais em meio à uma camada grossa de poeira, fiquei
atônita. Certas notícias, principalmente de morte, não deveriam ser
colocadas em jornais, mas vá lá querem vender.

Espere
um pouco, tem algo estranho em mim, acordei com uma mancha roxa ao
redor do meu pescoço e sinto muita dor, aliás, ela está tão grave
que tive dó de mim mesma, mas acabei dormindo depois do chá, meu
habitual chá.

Senhor
Cunha, tenho algo para lhe contar, eu sinto muito pelo que vou lhe
dizer, mas não posso mais me enganar nem mesmo ao senhor. Se
estiver lendo esta carta agora é porque infelizmente não estou mais
neste mundo, minha constatação se deu quando li uma das manchetes
nos recortes jornalísticos. Sou eu o fantasma que assombra a sua
casa, não sei como me livrar do interminável enforcamento que
acontece todo ano na mesma data e repetidas vezes fico a vagar
procurando pelo sossego da alma, depois como mágica esqueço tudo,
no ano seguinte volto a repetir o feito e assim
sucessivamente.

Agora
sei o motivo pelo qual não há mofo perto do altar, é porque lá
ainda há luz e eu não consigo chegar perto, ainda não, por favor,
Senhor Cunha se o senhor tiver um pouquinho de piedade, reze por
esta alma que habita a sua casa e afasta todos os inquilinos. Ah!
Outro detalhe, o senhor poderia avisar também à Marcele que ela
está morta? Me faria um grande favor já que não aguento mais o
tanto que ela fala, dia e noite, acho até que ela deva ter dito do
que foi que morreu, mas não consegui ouvir tapei os ouvidos, só
consigo ouvir a mim mesma, minhas próprias dores.

E por fim não quero
assustá—lo ainda
mais, mas sinto que terei companhia por esses dias, não fique
triste, é o ciclo da vida, rumamos para a morte desde o dia em que
nascemos, é a finalidade, desejo que tenha uma boa morte. Outra
coisa não se esqueça de também de deixar uma carta para alguém que
o senhor tanto ama e preza, viu no que deu a minha não é mesmo,
serviu para que o senhor soubesse a causa da sua miséria, a casa, a
sua casa é o seu atraso de vida e sugiro que a queime só assim terá
sossego. Também quero agradecer pelo fato do senhor ter rezado pela
minha pobre alma, desde que iniciou suas preces sinto que as dores
diminuíram ainda falta muito para que a luz incida nesta carcaça
pecadora, mas sou um fantasma persistente, então enquanto sua casa
estiver em pé estarei lá todos os anos da minha medíocre vida/morte
repetindo o feito.

 



Magnólia, 18 de abril de 2017

 








 


 Para Callie

Ana
Rosenrot

 


Querida Callie,

Quando esta chegar até você, eu já terei morrido, eles já
terão me alcançado e cobrado a dívida, estou fraco, não posso mais
fugir...

Mas antes preciso te confessar, sei que você já desconfia, as
pessoas falam, comentam e infelizmente é verdade: vendi minha alma
para o Tinhoso.

Tommy disse que era uma boa ideia e me ensinou como fazer; eu
era tão ingênuo, queria ficar rico e famoso, tocar bonito como o
Willie e o Son. Só que me enrolava com as notas, não conseguia
tocar nada que prestasse. Daí eu fui com meu violão numa mão e uma
garrafa de whiskey na outra até a encruzilhada da rodovia à noite e
fiquei bem quietinho sentado embaixo de uma árvore seca. Várias
vezes me levantei, pronto para ir embora e esquecer toda aquela
bobagem, mas a ambição falava mais alto e eu me sentava novamente,
esperando, enquanto dedilhava o violão com desânimo.

Quando deu meia-noite, um homem muito bem-vestido surgiu do
nada na minha frente, me cumprimentou com um gesto de cabeça,
estendeu a mão com dedos longos e finos em direção ao violão e eu,
mesmo morrendo de medo e com as mãos trêmulas, entreguei o
instrumento, que ele examinou, mexeu nas cordas, começou a afiná-lo
fazendo movimentos estranhos com suas unhas enormes e pretas,
sorriu satisfeito e então tocou uma canção num tom que eu nunca
havia ouvido antes, algo contagiante e misterioso...

Bruscamente ele para de tocar, me entrega o violão e faz um
gesto com as mãos mandando que eu toque, assustado eu hesito, mas
começo a tocar e fico surpreso com a facilidade com que domino as
notas, a melodia parece fluir leve, meus dedos estão ágeis como
nunca. Eu só queria poder tocar daquela forma para
sempre!

Uma voz gutural me chama a atenção, paro de tocar e olho para
o homem, vejo espantado que seus lábios não se movem, sua voz
sinistra ecoa dentro da minha cabeça e me fala sobre os “termos” do
acordo: eu encantaria multidões com minha música, seria lembrado
para sempre, mas só teria 10 anos para desfrutar, após esse prazo
minha alma seria levada para o inferno.

Nessa hora eu pensei em sair correndo e deveria ter feito
isso, mas a cobiça me fez concordar e do mesmo jeito que apareceu,
o Tinhoso (não havia dúvida de que era ele) sumiu.

Depois disso eu realmente encantava as multidões por onde
passava e no começo até gostei, mas depois, ao perceber que todas
as vezes que tocava, algo tomava conta do meu corpo de tal forma
que eu precisava virar de costas para a plateia para que eles não
vissem a coisa que se apossava de mim, percebi que todo aquele
talento não era meu, eu era uma farsa e o pior é que não adiantava
gravar discos, fazer shows, tocar e cantar de forma incrível. Você
sabe melhor do que ninguém que a miséria era a mesma, nossa
situação não mudou, acho até que ganharia mais dinheiro se fosse
colher algodão novamente. Então eu decidi que não tocaria mais para
o Tinhoso, quebraria o pacto, pediria a Deus para salvar minha
alma; mas foi tudo inútil. Comecei a perceber a presença maligna de
um cão medonho que me perseguia, pronto para cobrar a dívida e
desde então eu vivo fugindo, embarcando em trens que nem me importo
em saber para onde vão, indo de cidade em cidade, dormindo em
hotéis pulguentos de beira de estrada, mas não adianta, o cão
sempre encontra o meu rastro e eu tenho que fugir novamente. Agora
você entende por qual motivo eu nunca mais voltei para casa. Não
quero que o cão do demônio te encontre, você não tem culpa dos
erros que cometi. Minha vida ficou mais triste que o mais
melancólico Blues! Estou exausto, desesperado. Vou deixar que ele
me leve, isso acaba hoje!

Sei que você pode achar que estou louco, mas é tudo verdade! O
cão do inferno me alcançou. Ele está lá fora, posso ver sua sombra
negra na janela e ouvir seu rosnado, não tenho muito tempo. Quero
dizer que te amo muito! Meu Deus, ele quebrou a janela e está se
esgueirando pelo vidro, sua boca solta uma fumaça fétida que invade
o quarto, não consigo respirar direito, mas preciso continuar
escrevendo... tudo está vibrando com o som ensurdecedor de seus
latidos. Me escondo debaixo da mesa, apesar de saber que não há
mais escapatória, tudo acabou para mim. Peço que me perdoe, por
favor! O cão está me olhando, estamos frente a frente, seus dentes
enormes estão encostados no meu pescoço, esperando a ordem para me
estraçalhar. Uma risada demoníaca começa a retumbar dentro da minha
cabeça, querendo me enlouquecer. Não posso mais
suportar!

E de repente tudo fica silencioso, a risada para e o cão
maldito se afasta e senta empertigado, à espera de uma ordem para
me estraçalhar. O Tinhoso desgraçado parece querer que eu termine a
carta. Farei sua vontade. Mais uma vez me perdoe! Eu vou me
entregar, chegou a hora, reze por mim.

Eu te amo! Adeus!

Do seu amado Bob.

 








 


 Duas Gêmeas, uma Morte

Sabrina Vasconcelos

Deadwood, 5 de agosto de 2005

 


Querida irmã Anne, não será possível a entrega desta carta a
você, mas quero escrevê-la tendo a esperança de chegar a você.
Quero que saiba que tudo que eu pôr nesta carta, é meu verdadeiro
sentimento, assombro e sede de vingança.

Tudo começou na sexta-feira, 13 de outubro, no dia de nosso
aniversário. Fazíamos 16 anos, e você estava assombrada por ser
logo em uma sexta 13. Você sempre foi muito misteriosa e
amedrontada, acreditava em lendas, histórias de terror e maldições.
Eu já sempre fui pé no chão, não acreditava em qualquer terror que
fosse, eis o meu erro. Éramos tão idênticas por aparências (afinal,
gêmeas), mas tão diferentes por dentro. Mas sempre, precisávamos
uma da outra, éramos inseparáveis, apesar de todas as diferenças
tínhamos ótima relação. Lembro perfeitamente, o último aniversário
ao seu lado. Você estava radiante, linda como nunca! Resolvemos dar
uma festa com o tema “Halloween”, chamamos todos os nossos amigos e
até amigos da mamãe e do papai. Estava tudo pronto para ser uma
festa reconhecida e adorada por todos. Concluímos fazer na mansão
dos McFee, era uma casa grande com celeiro, um grande jardim, e uma
casa de três andares muito extensa. A casa era de aterrorizar, pois
a família tinha ido morar em Nova Iorque por um ano e desde esse
tempo a casa estava lá, sem cuidados e assustadora. Falamos com os
McFee e eles liberaram. Era o lugar perfeito!
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